
Irmãos e irmãs, Jesus ressuscitou por nós. O túmulo vazio 
é um imperativo, nós devemos representar a continuação 
da vida de Cristo, imitando-o em gestos, palavras e atitu-
des concretas. Mas isso só é possível por meio da ação do 
Espírito Santo. O Espírito é capaz de nos impulsionar e en-
corajar nesse sentido, iluminando nossos passos para que 
possamos ser sinais de Cristo ressuscitado, aderindo ao seu 
projeto de vida e praticando a vivência do amor.  Iluminados 
pelo Espírito Santo, iniciemos nossa celebração, cantando. 

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Pe. José Cândido da Silva                 

R/.  Cristo venceu, aleluia! / Ressuscitou, aleluia! 
/ O Pai lhe deu glória e poder, / eis nosso 
canto, aleluia!

1.	 Este é o dia em que o amor venceu, / brilhante 
luz iluminou as trevas, / nós fomos salvos para 
sempre! (R/.)

2.	 Suave aurora veio anunciando, / que nova era foi 
inaugurada, / nós fomos salvos para sempre! (R/.) 

3.	 No coração de todos nós renasce / a esperan-
ça de um novo tempo, / nós fomos salvos para 
sempre! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  O Deus da esperança que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espíri-
to Santo, esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Bênção da Água e Aspersão
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o 
Senhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando nosso Batis-
mo. Que Ele se digne ajudar-nos, para permanecer-
mos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio orante) 
Pres.: Senhor, Deus todo-poderoso, atendei be-
nigno as preces do vosso povo. Ao celebrarmos 
a maravilha da nossa criação e a maravilha ain-
da maior de nossa redenção, dignai-vos abençoar 
     esta água. Fostes vós que a criastes para fecun-
dar a terra, para lavar nossos corpos e refazer nos-
sas forças. Também a fizestes instrumento da vos-
sa misericórdia: por ela libertastes o vosso povo 
do cativeiro e aplacastes no deserto a sua sede; 
por ela os profetas anunciaram a vossa aliança 
que era vosso desejo concluir com a humanidade; 
por ela finalmente, consagrada pelo Cristo no Jor-
dão, renovastes, pelo banho do novo nascimento, 
a nossa humanidade ferida pelo pecado. Que esta 

água seja para nós uma recordação do nosso Batis-
mo e nos faça participar da alegria dos que foram 
batizados na Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

L. e M.: Reginaldo Veloso
1.	 Eu vi, eu vi, vi foi água a manar, 

do lado direito do templo a jorrar:
R/.  Amém, amém, amém, aleluia! (bis)
2.	 E quantos foram por ele banhados, 

cantaram o canto dos que foram salvos: (R/.)
3.	 Louvai, louvai e cantai ao Senhor,  

porque ele é bom e sem fim seu amor: (R/.)
4.	 Ao Pai, a glória e ao Ressuscitado, 

e seja o Divino pra sempre louvado! (R/.)

Pres.: Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. Ass.: Amém.

M.: Pe. José Cândido Silva                                          
Solo: Senhor, Senhor, piedade de nós!
R/.  Senhor, Senhor, piedade de nós!
Solo: Cristo Jesus, piedade de nós! 
R/.  Cristo Jesus, piedade de nós!
Solo: Senhor, Senhor, piedade de nós! 
R/.  Senhor, Senhor, piedade de nós!

Hino Glória a Deus
M.: Marcus Vinícius Lima

R/.  Glória a Deus nas alturas 
e paz na terra aos homens por ele amados. (bis)

1.	 Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-po-
deroso: nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos,  
nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.)

2.	 Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. (R/.)

3.	 Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus todo-poderoso, dai-nos 
viver com ardor estes dias de júbilo em honra do 
Senhor ressuscitado, para que sempre manifes-
temos com nossas obras o mistério que celebra-
mos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 
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LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 15, 1-2.22-29)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias: 1Chegaram alguns da Judeia e en-
sinavam aos irmãos de Antioquia, dizendo: “Vós 
não podereis salvar-vos, se não fordes circuncida-
dos, como ordena a Lei de Moisés”. 2Isto provocou 
muita confusão, e houve uma grande discussão de 
Paulo e Barnabé com eles. Finalmente, decidiram 
que Paulo, Barnabé e alguns outros fossem a Je-
rusalém, para tratar dessa questão com os apósto-
los e os anciãos. 22Então os apóstolos e os anciãos, 
de acordo com toda a comunidade de Jerusalém, 
resolveram escolher alguns da comunidade para 
mandá-los a Antioquia, com Paulo e Barnabé. Es-
colheram Judas, chamado Bársabas, e Silas, que 
eram muito respeitados pelos irmãos. 23Através 
deles enviaram a seguinte carta: “Nós, os apóstolos 
e os anciãos, vossos irmãos, saudamos os irmãos 
vindos do paganismo e que estão em Antioquia e 
nas regiões da Síria e da Cilícia. 24Ficamos saben-
do que alguns dos nossos causaram perturbações 
com palavras que transtornaram vosso espírito. 
Eles não foram enviados por nós. 25Então deci-
dimos, de comum acordo, escolher alguns repre-
sentantes e mandá-los até vós, junto com nossos 
queridos irmãos Barnabé e Paulo, 26homens que 
arriscaram suas vidas pelo nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 27Por isso, estamos enviando Judas e 
Silas, que pessoalmente vos transmitirão a mesma 
mensagem. 28Porque decidimos, o Espírito Santo 
e nós, não vos impor nenhum fardo, além destas 
coisas indispensáveis: 29abster-se de carnes sacrifi-
cadas aos ídolos, do sangue, das carnes de animais 
sufocados e das uniões ilegítimas. Vós fareis bem 
se evitardes essas coisas. Saudações!”
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 66 (67), 2-3.5.6.8 (R. 4))
R/.  Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, 

que todas as nações vos glorifiquem! 

– 2Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção, *
   e sua face resplandeça sobre nós!
– 3Que na terra se conheça o seu caminho *
   e a sua salvação por entre os povos. (R/.)

– 5Exulte de alegria a terra inteira, *
   pois julgais o universo com justiça;
– os povos governais com retidão, *
   e guiais, em toda a terra, as nações. (R/.)

– 6Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, *
   que todas as nações vos glorifiquem!
– 8Que o Senhor e nosso Deus nos abençoe, *
   e o respeitem os confins de toda a terra. (R/.)

2ª Leitura (Ap 21, 10-14.22-23)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
10Um anjo me levou em espírito a uma montanha 
grande e alta. Mostrou-me a cidade santa, Jerusa-
lém, descendo do céu, de junto de Deus, 11brilhan-

do com a glória de Deus. Seu brilho era como o de 
uma pedra preciosíssima, como o brilho de jaspe 
cristalino. 12Estava cercada por uma muralha ma-
ciça e alta, com doze portas. Sobre as portas esta-
vam doze anjos, e nas portas estavam escritos os 
nomes das doze tribos de Israel. 13Havia três portas 
do lado do oriente, três portas do lado norte, três 
portas do lado sul e três portas do lado do ociden-
te. 14A muralha da cidade tinha doze alicerces, e 
sobre eles estavam escritos os nomes dos doze 
apóstolos do Cordeiro. 22Não vi templo na cidade, 
pois o seu Templo é o próprio Senhor, o Deus To-
do-poderoso, e o Cordeiro. 23A cidade não precisa 
de sol, nem de lua que a iluminem, pois a glória de 
Deus é a sua luz e a sua lâmpada é o Cordeiro. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  Quem me ama realmente guardará minha pa-

lavra, / e meu Pai o amará, e a ele nós viremos.
(Jo 14,23)

Evangelho (Jo 14, 23-29)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 23“Se 
alguém me ama, guardará a minha palavra, e o meu 
Pai o amará, e nós viremos e faremos nele a nossa 
morada. 24Quem não me ama, não guarda a minha 
palavra. E a palavra que escutais não é minha, mas 
do Pai que me enviou. 25Isso é o que vos disse en-
quanto estava convosco. 26Mas o Defensor, o Espí-
rito Santo, que o Pai enviará em meu nome, ele vos 
ensinará tudo e vos recordará tudo o que eu vos 
tenho dito. 27Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; 
mas não a dou como o mundo. Não se perturbe 
nem se intimide o vosso coração. 28Ouvistes que 
eu vos disse: ‘Vou, mas voltarei a vós’. Se me amás-
seis, ficaríeis alegres porque vou para o Pai, pois 
o Pai é maior do que eu. 29Disse-vos isto, agora, 
antes que aconteça, para que, quando acontecer, 
vós acrediteis. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-



reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Na alegria deste tempo pascal, apresentemos ao 
Senhor as nossas súplicas, rezando:
Ass.: Senhor da vida, ouvi-nos!
1.	 Pela Santa Igreja, para que seus pastores 

comuniquem a vida que brota da ressurreição 
e não façam da Lei uma interpretação fria que 
esvazia a Graça, rezemos:

2.	 Pelos ocupantes dos poderes públicos, para 
que no exercício de suas funções defendam a 
dignidade da pessoa humana, rezemos:

3.	 Pela nossa comunidade paroquial, para que te-
nha abertura ao Espírito Santo e seja sinal de 
unidade e esperança, rezemos:

4.	 Pelas crianças e idosos que celebram neste final 
de semana o seu jubileu, para que sejam peregri-
nos da esperança, rezemos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Atendei nossas preces, Senhor, e ajudai-nos 
a comunicar o frescor do espírito de unidade e de 
esperança que brota da ressurreição. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Ir. Miria Kolling

R/.  Cristo é o dom do Pai / que se entregou por nós. 
/ Aleluia, aleluia! / Bendito seja o nosso Deus!

1.	 Dai graças a Deus, pois Ele é bom. / Eterno por 
nós é seu amor. (R/.)

2.	 Coragem e força Ele nos dá, / fazendo-se nosso 
Salvador. (R/.)

3.	 Eu não morrerei, mas viverei / e, assim, louvarei 
o meu Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Subam até vós, Senhor, nossas preces com as 
oferendas para o sacrifício, a fim de que, purificados 
por vossa graça, sejamos dignos dos sacramentos 
do vosso grande amor. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio Páscoa II – A vida nova em Cristo)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, louvar-vos neste 

tempo, porque Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Por ele os filhos da luz nascem para a vida eterna 
e para os vossos fiéis abrem-se as portas do reino 
dos céus. Nossa morte foi redimida pela sua e na 
sua ressurreição ressurgiu a vida para todos. Por 
isso, transbordando de alegria pascal, exulta a cria-
ção por toda a terra; também as Virtudes celestes 
e as Potestades angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e    o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                  (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro    e aqui con-
vocada no dia em que Cristo venceu a mor-
te e nos fez participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comunhão com 
o Papa Francisco, com o nosso Bispo Pedro, 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os 
diáconos e todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 



(De pé)Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
pela ressurreição de Cristo nos recriais para a vida 
eterna: fazei frutificar em nós o sacramento pascal 
e infundi em nossos corações a força deste alimen-
to salutar. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus que, pela ressurreição do seu Filho úni-
co, vos deu a graça da redenção e vos tornou seus 
filhos, vos conceda a alegria de sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Deus que, pela redenção de Cristo, vos con-
cedeu o dom da verdadeira liberdade, por sua mise-
ricórdia vos torne participantes da herança eterna. 
Ass.: Amém.
Pres.: E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitas-
tes no Batismo.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia!

Canto Final
M.: José Alves

Salve Rainha, Mãe de Deus, és senhora nossa mãe,
Nossa doçura, nossa luz, doce Virgem Maria.
Nós a ti clamamos, filhos exilados.
Nós a ti voltamos nosso olhar confiante.
Volta para nós, ó Mãe, teu semblante de amor,
Dai-nos teu Jesus, ó Mãe, quando a noite passar.
Salve Rainha, Mãe de Deus, és auxílio do cristão.
Ó Mãe clemente, Mãe piedosa, doce Virgem Maria.

Evangelho Semanal

a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O banquete da Eucaristia é sinal de recon-
ciliação e vínculo de união fraterna. Unidos como 
irmãos e irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Missal Romano e Liturgia das Horas 
M.: Frei Wanderson Luiz Freitas, O.Carm

R/.  Se me amardes, / guardareis meus mandamen-
tos, / diz o Senhor, / e eu rogarei ao Pai e ele vos 
dará outro Paráclito, / que convosco permaneça 
para sempre, / aleluia, aleluia! 

1.	 Feliz o homem sem pecado em seu caminho, / 
que na lei do Senhor Deus vai progredindo! (R/.)

2.	 Feliz o homem que observa seus preceitos / e 
de todo o coração procura a Deus! (R/.) 

3.	 Que não pratica a maldade em sua vida, / mas 
vai andando nos caminhos do Senhor. (R/.)

4.	 Os vossos mandamentos vós nos destes / para 
serem fielmente observados. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
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